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Quais caminhos?

Educação Ambiental

emancipatória

crítica 

conservadora

reformista

Informações/unidirecional Diálogo/construção

Mudanças de 
comportamento

Treinamento
Individualização

Educação caminho para 
mudanças mais 

profundas
Autonomia
Coletivos



Aprendizagem social - Conceito original

“Aprendizagem em grupos, comunidades e sistemas sociais 
que operam em circunstâncias novas, inesperadas e 
imprevisíveis; é direcionada a solução de problemas 

contextuais e caracterizada pela otimização da capacidade de 
resolução de problemas avaliados com este grupo ou 
comunidade” (Wildemeersch, 1995, tradução nossa)



Princípios

•A Aprendizagem Social (AS) tem como objetivo
contribuir para o diálogo e intervenção conjunta
dos atores locais na realidade.

•Possibilidade de construir processos dinâmicos de
participação e colaboração

•novas formas de pensar e enfrentar problemas
relacionados à sustentabilidade socioambiental.



Princípios

•Motiva a formar um pensamento crítico, criativo e
sintonizado com a necessidade de propor respostas
para o futuro;

•Capacidade de analisar as complexas relações entre
os processos naturais e sociais e de atuar no
ambiente em uma perspectiva global, respeitando
as diversidades socioculturais.

Construção de uma nova cultura de diálogo e 
participação.



O que se espera dos atores envolvidos
• Construir espaços pedagógicos como espaços coletivos para

a aprendizagem e o exercício da cidadania;

• Autonomia,

• Aprendizado da capacidade de autogerenciamento,

• Informação,

• Conhecimento situado e significativo,

• Diálogo,

• Leitura crítica de mundo,

• Valores éticos de solidariedade,

• Partilha de experiências e saberes,

• Respeito à vida, ao outro e à diversidade de culturas.

Aprendizagem social não é algo 

que se possa impor.



Dimensões (Sterling, 2009)



Dimensões (Wildermeersch, 2009)

Em cada dimensão podemos identificar dois polos opostos de uma 

tensão. A aprendizagem social pode ser descrita como a crescente 

capacidade do sistema social de gerenciar essas tensões”



Participar !



DIFERENTES ATORES SOCIAIS

DIÁLOGO – PARTICIPAÇÃO - CORRESPONSABILIZAÇÃO



Por quê participar?

A participação requer uma aprendizagem, e esta se 
fortalece quando se debatem ideias e se abre para o 
coletivo, pois isto possibilita troca, diálogo e articulação 
entre atores sociais envolvidos



•A participação dos cidadãos é uma forma de 
intervenção na vida pública com motivação social 
concreta que se exerce de forma direta.

•É referencial de ampliação de possibilidades de 
acesso dos setores populares dentro de uma 
perspectiva de desenvolvimento da sociedade 
civil e de fortalecimento dos mecanismos 
democráticos, mas também para garantir a 
execução eficiente de programas públicos.





PARTICIPAÇÃO

IGUALDADE
PLURALISMO 

POLÍTICO

DELIBERAÇÃO
SOLIDARIEDADE



Para a perspectiva de aprendizagem social, os processos de participação e 

engajamento se referem a circuitos simples, duplos ou triplos de aprendizagem. 

Circuito simples: desenvolvimento de habilidades, práticas e ações;

Circuito duplo: analisa premissas e modelos que dirigem as ações e 

comportamentos;

Circuito triplo: permite refletir e mudar valores e normas que dirigem nossa 

compreensão e ação.

Abordagens participativas consistentes com múltiplos circuitos de 

aprendizagem propiciam um profundo entendimento do contexto, dinâmicas de 

poder e valores que afetam o gerenciamento ambiental. (Dyball; Brown; Keen, 

2009, p. 189)



O que são metodologias colaborativas?

•As metodologias colaborativas procuram trazer
reflexões sobre os referenciais teóricos e sua
aplicação na realidade local, como:

• a) aperfeiçoar a compreensão dos problemas
interrelacionados e complexos em diferentes
espaços e contextos (Craps, 2003);

• (b) contribuir para que diferentes atores
compreendam melhor as percepções dos outros
(Wals, 2007) sobre os problemas socioambientais.



Para que ?

•a partir da aplicação das metodologias colaborativas 
com envolvimento dos atores sociais, procura-se:

•aprofundar seus conhecimentos e ampliar 
caminhos de diálogo; 

•estabelecer laços de confiança e cooperação; 

•administrar e resolver conflitos e buscar soluções 
conjuntas, que sejam técnica e socialmente 
adequadas (Harmonicop, 2003). 



Exemplos  de ferramentas participativas

Construção de agendas socioambientais locais: essa
abordagem enfatiza a troca de saberes e experiências entre
sujeitos “ensinantes e aprendentes” ao longo de todo o
processo de elaboração das agendas socioambientais



• Pesquisa-ação: aprendizagem de saberes e práticas cidadãs:
a pesquisa-ação, enquanto uma metodologia de pesquisa e
intervenção, não se trata de uma simples consulta popular, e
sim do envolvimento dos sujeitos do “problema” em um
processo de reflexão, análise da realidade, aprendizagem
coletiva e fortalecimento comunitário



Fortalecimento do coletivo da Escola

LETICIA ZULEIDE DE LIMA. A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM 
CONTEXTO ESCOLAR POR MEIO DA PESQUISA-AÇÃO PARTICIPANTE. 2014

• pesquisa-ação-participante – 2 anos

• professor da escola atuando como formador - dados demonstraram mais 
confiança e menos resistência

• constituição de um espaço de diálogo e de um grupo de estudo na 
escola, no reconhecimento de novas práticas e também da escola e do 
contexto onde está inserida:  

• Concepção crítica foi se constituindo ao longo dos dois cursos, 
entretanto, algumas concepções conservadoras e pragmáticas ainda se 
mostravam presentes - processo lento de apropriação na prática 
pedagógica dos professores .



P Violeta - Eu nunca parei pra pensar o que tinha do lado de cá.

P Lótus: É mesmo. Temos 

que fazer algo que realmente 

estude o meio.

- Os professores sugeriram 

de fazermos a observação 

amanhã para montarmos 

uma atividade (Estudo 

Dirigido), para isso é 

necessário que os 

professores conheçam o local 

e apontem os problemas 

ambientais do bairro.



• World café ou café mundial: método de diálogo e criação
coletiva: é um processo de diálogo com o objetivo de
promover conversas significativas. Busca o envolvimento
pleno dos participantes, a inteligência coletiva que emerge
do grupo e a criação coletiva de soluções para problemas
complexos



• Monitoramento participativo: os programas participativos
de avaliação e monitoramento da qualidade da água de rios
têm como objetivo instrumentalizar agentes comunitários
voluntários para a avaliação da qualidade das águas
utilizando bioindicadores. Uma vez empoderados dessa
ferramenta, podem auxiliar no fortalecimento de formação
de fóruns participativos para discutir os problemas
ambientais encontrados



Coletivos educadores (Pessoas que 
Aprendem Participando)



Cesta 
participativa



• Mapeamento Socioambiental Participativo:

• é um recurso didático-pedagógico para o (re)conhecimento
do ambiente/lugar. Contribui no levantamento de
informações socioambientais para a elaboração de
diagnóstico da realidade local, bem como subsidia a reflexão
sobre as formas de uso e ocupação do espaço mapeado e
suas implicações para a qualidade de vida dos seus
moradores

Todos preparados para o 

mapeamento na próxima 

semana!!!


